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EDITORIAL

O congresso é nosso
Apoiados pela presidência da SBACV estamos trabalhando para tornar

Goiás palco do encontro nacional de nossa especialidade em 2007

DRA. CARMEM NEUDA ALVES CALIXTO
PRESIDENTE DA SBACV-GO

Quando assumimos a presidência da SBACV-Regional de Goiás

(SBACV-GO), em  2001, traçamos metas a serem cumpridas ao lon-

go dos dois anos seguintes. Nossa intenção sempre foi buscar con-

tinuamente o engrandecimento da Angiologia e Cirurgia Vascular

e a valorização de seus sócios goianos.

No final de agosto estivemos em São Paulo, atendendo convocação do

presidente da SBACV, Dr. Márcio Meireles. Ficamos agradavelmente surpre-

sos quando ele nos acenou quanto à possibilidade de sediarmos o XXXVII

Congresso Brasileiro em 2007. Esta será uma grande conquista para nossa

regional, já que o encontro nunca foi realizado em Goiânia, apesar de ter-
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mos potencial logístico, científico e estrutural para desempe-

nharmos a tarefa.  Além disso, contamos com um centro de con-

venções adequado, boa rede hoteleira e apelo turístico princi-

palmente de cidades históricas como Goiás, Patrimônio da Hu-

manidade, Pirenópolis e Caldas Novas, que abriga o maior ma-

nancial de águas termais do mundo.

A realização do evento divulgará Goiás e colocará em evi-

dência o prestígio de nossa regional não só no Brasil. Um encon-

tro dessa importância resultará em reconhecimento além dessas fronteiras,

por meio dos congressistas e palestrantes internacionais.

Diante do sinal verde do Dr. Márcio Meireles convocamos todos a se

empenharem na tarefa de trazer o Congresso Brasileiro para Goiás, divul-

gando com entusiasmo a idéia a outros colegas de todo o país e fazendo

uma verdadeira corrente favorável.

Esperamos que em 2003, durante o Congresso Brasileiro na Bahia, já

façamos uma divulgação efetiva e profissional contando, inclusive, com

o apoio das autoridades de nosso Estado. Desde já contamos com seu

apoio ou entusiasmo.
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CAMPANHA

A Campanha Nacional de Cirurgias de Varizes foi

pauta de uma reunião entre todos os presiden-

tes de regionais da Sociedade Brasileira de

Angiologia e Cirurgia Vascular (SBACV) e a enfer-

meira Juliana Ferraz, coordenadora geral de Aten-

ção Especial do Ministério da Saúde. No encon-

tro realizado na capital paulista, no primeiro se-

mestre deste ano, ela informou que os represen-

tantes da entidade estavam encarregados da ta-

refa de coordenar a campanha, viabilizando

apoio junto aos órgãos governamentais de seus

No caminho certo
Projeto da SBACV desenvolvido em nível nacional conta

com apoio de órgão federal e deve continuar em 2003

respectivos estados e comunicando ao ministé-

rio as possíveis irregularidades que mereçam au-

ditoria imediata.

Na opinião do gestor da campanha em Goi-

ânia, o médico e chefe da Divisão Hospitalar da

Secretaria Municipal da Saúde, Gilson José Oli-

veira, “a prefeitura reconhece a importância da

parceria para a condução correta de um traba-

lho que tem beneficiado grande número de pa-

cientes”. Há possibilidades da campanha ser es-

tendida ao ano de 2003.

NÚMEROS DAS CIRURGIAS
DE VARIZES NO BRASIL

1998 1999 2000 2001 2002

23.351

38.070

59.958

67.131

36.4751

72.9502

MUNICÍPIOS ENVOLVIDOS:  1.035
SERVIÇOS CADASTRADOS:  1.490

1 Até o mês de junho   2 Projeção para o final de 2002
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ENTREVISTA

Como pioneiro da especialidade no estado,

o que o senhor considera marcante

em seu início de carreira?

Formei-me em 1964, na Universidade Nacional da Praia

Vermelha do Rio de Janeiro, começando a trabalhar em

Goiânia em 1966. Na época enfrentei dificuldades prin-

cipalmente entre os médicos, porque quem fazia a ci-

rurgia vascular era o cirurgião geral. Fui o segundo es-

pecialista daqui, precedido apenas pelo Dr. Suhail Rahal.

Operava no meu hospital, o São Lucas e em outros, para

os colegas verem que a especialidade existia.

Em nível de Brasil, o que o senhor destaca?

Em 1967, como membro da diretoria da Associação Mé-

dica de Goiás, participei de uma reunião nacional das

associações médicas em Florianópolis. Eu e dois cole-

gas representamos nosso estado. Na ocasião duas en-

tidades, o Colégio Brasileiro de Angiologia e a Socieda-

de Brasileira de Angiologia e Cirurgia Vascular, pleiteavam o reconhecimento

como representante da Angiologia nacional. Fui o relator-presidente da co-

missão que julgou e concedeu a vitória à SBACV.

Como o senhor descobriu a técnica da agulha de crochê?

Verifiquei que a maior preocupação das pacientes era com a estética. Por isso

passou a me incomodar o fato de que a operação de varizes deixava uma cica-

triz feia e definitiva, de até 10 centímetros. Como não existiam fios de nylon,

comecei a desfiar os fios de algodão, tentando torná-los mais finos, além de

afinar as pinças. Depois consegui diminuir a incisão, usando uma lâmina de

gilete. Faltava só encontrar uma forma de tirar a veia de maneira estética.  Um

dia eu estava com a minha esposa numa loja, uma agulha de crochê prendeu

na linha do meu suéter e vi que tinha descoberto o que procurava. Comprei

umas 10 agulhas e em 18 de abril de 1974 fiz no Hospital São Lucas de Goiânia

a primeira cirurgia de veias do mundo com agulha de crochê.

Como a descoberta foi recebida pelos especialistas?

Fiz adaptações para que a agulha funcionasse melhor, a técnica foi apresentada

numa jornada em Goiânia e outros colegas começaram a aderir. A novidade foi

A verdadeira história
da agulha de crochê

Estimulado pela preocupação constante com o aperfeiçoamento da especialidade,

o angiologista e cirurgião vascular goiano (de Bela Vista) Jodel Camilo descobriu, em 1974,

que a substituição das pinças convencionais por uma agulha de crochê melhorava os

resultados da cirurgia de varizes. A novidade acabou absorvida por profissionais

brasileiros e estrangeiros, sendo até hoje reconhecida por todos como a melhor opção.

levada a outros países por meio da apresentação em um

congresso no Japão. Devo dizer que além de ser simples,

barata e oferecer resultado mais estético, a técnica per-

mitiu que a cirurgia ficasse menos traumática, com uma

recuperação mais rápida e sem hematomas. As veias

passaram a ser operadas no próprio consultório.

Como o senhor se sente com relação à descoberta?

Gratificado, orgulhoso, satisfeito por ter dado esta

contribuição que não considero um acaso. Acredito

que encontrei uma solução porque me preocupava

dia e noite com o problema. Lógico que alguém des-

cobriria mais cedo ou mais tarde, eu só tive a felici-

dade de ser o primeiro. Essa história serve para mos-

trar aos mais novos que em qualquer profissão, se

procurarmos solução para um problema que nos afli-

ge, acabamos encontrando.

Dr. Jodel Camilo: reconhecido no
mundo inteiro como inventor da

técnica da agulha de crochê
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CIENTÍFICO

MARCO AURÉLIO ALBERNAZ
REPRESENTANTE PARA GOIÁS DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE CLIMATÉRIO (SOBRAC) E
CHEFE DA DIVISÃO DE GINECOLOGIA DO HOSPITAL MATERNO INFANTIL DE GOIÂNIA

Boletim informativo da Sociedade
Brasileira de Angiologia e
Cirurgia Vascular - Regional de Goiás

Secretaria da SBACV-GO
E-mail: vascularhcufg@hotmail.com
Fone/Fax: (62) 565-4129

Endereço para correspondência:
Clínica Saúde
Rua 17 A nº 1.437, Setor Aeroporto
Aos cuidados da Dra. Carmem Neuda

Fone/Fax: (62) 224-0192/9979-7995

Expediente
Presidente:  Dra. Carmen Neuda Alves Calixto
Vice-presidente: Dra. Laudione de Oliveira Castro
1º secretário:  Dr. Marcelo Luís Brandão
2º secretário:  Dra. Ana Lúcia Rassi
1º tesoureiro:  Dr. Paulo Rogério Albernaz
2º tesoureiro:  Dr. Eizo Iwamato
Diretor de divulgação:  Dr. Charles Esteves Pereira
Vice-diretor de divulgação: Dr. Ruy de Paula Nunes Filho
Diretor de defesa profissional:  Dr. Edvaldo de Paula e Silva
Vice-dir. de defesa profissional: Dr. Carlos Alberto Pirondi G. da Silva
Diretor de eventos: Dr. Gezer Gonçalves de Moura
Vice-diretora de eventos: Dra. Keithy Tiago Borges
Diretor científico: Dr. Yosio Nagato
Vice-diretor científico: Dr. Luís Osmar C. do Couto

Atualmente preconiza-se a reposição hormonal para mulheres no climaté-

rio, particularmente na pós-menopausa, objetivando minimizar ou preve-

nir as manifestações oriundas do estado de hipoestrogenismo, que ocorre

nesta fase da vida da mulher.  Sempre houve a preocupação com os even-

tuais riscos a que as pacientes estariam sujeitas com este tratamento, so-

bretudo quanto aos fenômenos tromboembólicos (TVP = trombose veno-

sa profunda e EP = embolia pulmonar), em virtude das influências dos

hormônios no sistema de coagulação sangüínea.

A relação entre a hormonioterapia e o tromboembolismo data da dé-

cada de 60, quando os anticoncepcionais hormonais orais começaram a ser

usados. Isto em virtude da alta incidência de fenômenos tromboembólicos

com o uso destes produtos e a redução importante do risco com a diminui-

ção da dose do componente estrogênico (Etinil estradiol) da pílula.

Sabe-se que tanto os efeitos positivos quanto os negativos do uso

dos esteróides sexuais dependem, de forma bem evidente, do tipo, da dose,

da via de administração e do tempo de sua utilização. Baseado neste co-

nhecimento, acreditava-se que a terapia de reposição hormonal (TRH), que

utiliza hormônios naturais, em doses menores e com a possibilidade de

outras vias de administração, pudesse ter uma influência diferente no sis-

tema de coagulação.

De fato, os primeiros trabalhos publicados eram tranqüilizadores, pois

mostravam uma interferência neutra ou até mesmo positiva naquele siste-

ma, sem aumento de risco para os fenômenos tromboembólicos. Eram pu-

blicações de estudos observacionais ou de avaliação de dados laboratoriais

utilizados como marcadores de coagulação ou fibrinólise.

Entretanto, em 1996 foram publicados, num mesmo número da revista

Lancet, três estudos mostrando, naquela situação, um aumento de 2 a 3,5

TRH e tromboembolismo
A relação entre a hormonioterapia e o tromboembolismo data da década de 60,

quando os anticoncepcionais hormonais orais começaram a ser usados

vezes na incidência de TPV e EP. Em 1997, outro artigo no British Medical

Journal apresentou os mesmos resultados. Mais recentemente dois gran-

des estudos, o HERS e o WHI, realizados com metodologia padrão ouro para

a medicina baseada em evidências, também evidenciaram um risco aumen-

tado de 2 a 3 vezes para o tromboembolismo em usuárias de TRH. É impor-

tante ressaltar que todos estes estudos demonstraram que o risco é maior

no primeiro ano do tratamento, ocorrendo uma redução importante após

este período de 12 meses.

Apesar de ser um aumento de risco relevante, sobretudo do ponto de

vista epidemiológico, na prática clínica diária, quando se faz a avaliação ris-

cos x benefícios, estes dados perdem substância. Isto porque os fenômenos

tromboembólicos são de ocorrência rara na população feminina em geral

e, desta forma, o incremento no risco significa, em números absolutos, em

torno de um a dois casos por 10.000 mulheres/ano.

Sendo assim, a despeito desta associação com tromboembolismo, con-

sidera-se, ainda, a TRH mais benéfica do que prejudicial. Deve-se, no entan-

to, buscar alternativas, sobretudo para aquelas mulheres com mais risco, no

sentido de reduzir a possibilidade de ocorrência de uma destas complica-

ções nas usuárias desta terapia.

O uso de fitoestrogênios foi e ainda é indicado como uma destas alterna-

tivas. Contudo, ainda não há dados disponíveis que comprovem os seus efei-

tos benéficos, tampouco a sua ausência de riscos. Carece-se de trabalhos, com

metodologia e casuística adequadas, que mostrem a efetividade destes pro-

dutos no alívio dos sintomas climatéricos e na proteção óssea. Da mesma for-

ma, não se pode assegurar a ausência de riscos com o seu uso.

Portanto, recomenda-se utilizar, dentro da TRH convencional disponí-

vel, os meios adequados para amenizar aqueles efeitos negativos. Deve-se

dar preferência a doses mais baixas de hormônios e a via de administração

parenteral, associadas a medidas preventivas para tromboembolismo, so-

bretudo naquelas mulheres com maior propensão para esta doença que

realmente necessitem de TRH.
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EVENTO

Consenso da especialidade
Angiologistas goianos discutiram as pesquisas científicas que orientam sobre o TEV

Aconteceu no dia 17 de outubro, na Associação Mé-

dica da Goiás (AMG), a reunião da SBACV-GO que faz

parte do XIII Fórum Nacional da especialidade. O even-

to aconteceu em todas as regionais do Brasil, para

debater o assunto Temas Controversos na Profilaxia e

Tratamento do Tromboembolismo Venoso (TEV).

A coordenadora geral do fórum e membro da

SBACV, Solange Seguro Meyge Evangelista, orientou

os profissionais da área a procurarem no site www.

sbacv_nac.org.br os trabalhos atualizados, seleciona-

dos para a discussão, que tratam da profilaxia, diag-

nóstico e tratamento do TEV.

Os resultados obtidos da discussões em nível na-

AGENDA

VII Congresso Pan-Americano de Cirurgia Vascular e Endovascular/
IV Simpósio Pan-Americano sobre Echocolor-Doppler Vascular
Data: 6 a 10 de novembro de 2002 Local: Hotel Glória (Rio de Janeiro/RJ)
Destaque: homenagem ao especialista Emil Burihan
Informações: (21) 2263-1625 ou e-mail: secretaria@sbacvrj.com.br

XXXV Congresso Brasileiro de Angiologia e Cirurgia Vascular
Data: 6 a 10 de outubro de 2003 Local: Centro de Convenções (Salvador/BA)
Informações: (71) 264-3477 ou e-mail: informa@eventussystem.com.br
Site: www.eventussystem.com.br

Em tempo
A reunião promovida em 27
de setembro, no Plaza Inn
Hotel, contou com três con-
vidados que fizeram apresen-
tações e coordenaram discus-
sões de casos clínicos. Na
pauta, os temas Embolectomia
Venosa, com o Dr. Benedito
Braga Júnior; Trombose Veno-
sa Profunda em Gestantes,
com o Dr. Alexandre Aurélio
da Silva, e Infecção em Prótese
Aortobifemoral-Cirurgia Al-
ternativa, com o Dr. Luis Ca-

valcante Nagato.

Fim de ano
A SBACV-GO marcou almoço
de encerramento do ano 2002
para 14 de dezembro, a partir
das 10 horas, no Castro´s Park
Hotel. Para falar sobre caróti-
das foi convidado o especialis-
ta Bonno van Bellen, chefe do
Serviço de Angiologia e Cirur-
gia Vascular do Hospital Bene-
ficência Portuguesa de São Pau-

lo, em São Paulo.

Comunicação
Foi lançada na internet a ver-
são em inglês do JORNAL VASCU-
LAR BRASILEIRO – J VASC BR 2002
(Volume I, nº 1), órgão oficial
da Sociedade de Angiologia e
Cirurgia Vascular. O editor da
publicação, Dr. Telmo P. Bona-
migo, solicita que os trabalhos
para divulgação sejam enviados
para a Rua Coronel Bordini, nº
675, Sala 304, Porto Alegre (RS),
telefone (51) 3333-1642/3333-
3904, E-mail jvascbr@ ter-
ra.com.br.

RESUMO

cional serão publicados em breve sob forma de um

consenso geral a respeito da doença, que deverá ser-

vir de parâmetro para todos os especialistas do Brasil.

A presidente da SBACV-GO, Dra.
Carmem Neuda, e a representante

da Meias Medi, Eliana Gomide

Palestras sobre Medicina Defensiva

em Cirurgia Vascular e Síndrome de

Cockett marcaram a reunião promovida

pela SBACV-GO em 16 de agosto, na As-

sociação Médica de Goiás. Os assuntos

foram abordados, de forma bem humora-

da, pelo angiologista, advogado e consul-

tor jurídico da SBACV, Jorge R. Ribas Timi.

O encontro patrocinado pela Servier e

Meias Medi terminou com um jantar ára-

be bastante elogiado pelos participantes.

Confraternização
O palestrante Jorge Timi, durante

jantar árabe, que encerrou a noite

Especialistas debatem novos parâmetros do TEV
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COMEMORAÇÃO

Tempo de valorizar
SBACV comemorará 50 anos realizando

campanha que aproximará o especialista

da população e mostrará a importância

das atividades que ele desempenha

A Saúde Vascular do Povo Brasileiro é o tema da 1ª Semana Nacional de Saúde

Vascular, que a Sociedade Brasileira de Angiologia e Cirurgia Vascular (SBACV)

promoverá em novembro, quando comemorará seu Jubileu de Ouro. O objetivo

será a orientação quanto à natureza, prevenção e tratamento das patologias

vasculares, além da sensibilização da comunidade e dos governantes para a re-

levância do trabalho desenvolvido pelos médicos da especialidade.

De acordo com a presidente da regional de Goiás, Carmem Neuda Alves

Calixto, é preciso destacar a importância das doenças vasculares com suas con-

seqüências nefastas para as pessoas produtivas.  “O problema leva ao abandono

precoce do mercado de trabalho e muitos desconhecem que a profilaxia da pa-

tologia vascular diminui o enorme número de horas perdidas com licenças mé-

dicas”.  Ela explica que durante a campanha serão exibidos outdoors, faixas e

cartazes e distribuídos folhetos informativos. “Também divulgaremos os nomes

de todos os nossos associados”.

Parabenizamos os colegas da medicina pelo

Dia do Médico, 18 de outubro, desejando a todos

grandes realizações profissionais e pessoais.

Dia do Médico

• Abrão Ribeiro da Silva

• Airton José T. do Prado

• Albanir Pereira Santana

• Ana Lúcia Rassi

• Benvindo de Souza Júnior

• Carlos Alberto Pirondi G.

• Carmem Neuda Calixto

• Charles Esteves Pereira

• Colandy G. de Oliveira Nunes

• Ebenzer Heckert Bastos

• Edmar Rodrigues Alves

• Eduardo Sisterolli

• Edvaldo de Paula e Silva

• Eizo Iwamoto

• Elias Tamer Merhi

• Elmer Veloso Rahal

• Emílio Carlos Leão

• Erly de Souza Prudente

• Eusebio de Queiroz Neto

• Fernando Carneiro Zago

• Fernando Martins dos Santos

• Gezer Gonçalves Moura

• Gilmar Sisterolli de Carvalho

• Hideki Nakano

• Hugo Walter Frota

• Ilton Rodrigues Santiago

• Jesuíno Martins

Quem são os sócios efetivos da SBACV-GO
• José Augusto Ribeiro

• José Balbino Ribeiro dos Reis

• José Carlos da Silva

• José Mauro Alves Ferreira

• Keithy Tiago

• Laudione de O. Castro

• Leandro Gomes de Oliveira

• Lincon Naves Rodrigues

• Luiz Alberto Borges

• Luiz Alberto da Silva

• Luiz Osmar C. do Couto

• Ly de Freitas Fernandes

• Marcelo Augusto Nassar

• Marcelo Brito de Mesquita

• Marcelo Fortunato Macioca

• Marcelo Luiz Brandão

• Marcelo Toledo Pizza Baiocchi

• Marcílio H. de Paula Silveira

• Mauro César da Silva

• Natan Francisco

• Osório Artiaga

• Otávio de Morais Campos

• Paulo César G. Câmara

• Paulo Rogério Albernaz

• Ramão Vera Filho

• Reinaldo Leite de Moraes

• Ricardo Vaz

• Roberto Gomide

• Romeu Sussumu Kuabara

• Romualdo Mafra Jr.

• Ruy de Paula Nunes Filho

• Sérgio do Nascimento

• Vander Teixeira Teles

• Verlaine dos Reis

• Vinandelmar R. Pereira

• Wilson Vitalino Castro

• Wladimir G. R. Rodrigues

• Yosio Nagato

Sócios eméritos

• Jodel Camilo

• Moisés Afiune

• Suhail Rahal

Sócios aspirantes

• Cristiano Alves Costa

• Alexandre Aurélio da Silva

• Lucimeli Cristina R. Sardinha

• Luís Cavalcante Nagato

Novos sócios - 2002

• Cristiano Alves Costa

• Luís Cavalcante Nagato

Anuncie no jornal da

Sociedade Brasileira

de Angiologia e

Cirurgia Vascular

Regional de Goiás.

Ligue na Contato

Comunicação e se

informe como

(62) 224-3737
contcom@zaz.com.br


